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Kamala Harris Condena as Banos de Aborto no Estados e
Acusa Donald Trump

Kamala Harris culpou as políticas de Donald Trump  e condenou os banimentos de aborto {k0}
estados específicos após a morte de uma mulher {k0} Geórgia, que foi negada  cuidados médicos
oportunos devido à proibição de aborto do estado.
As declarações de Harris foram feitas {k0} resposta a uma investigação  publicada pelo
ProPublica, que detalhou o caso da morte de Amber Nicole Thurman, uma assistente médica de
Geórgia.
Thurman morreu após  desenvolver uma complicação rara de pílulas abortivas. De acordo com o
relatório, os médicos hesitaram {k0} tratá-la, fazendo com que  ela esperasse 20 horas para uma
intervenção rotineira.
Harris, que fez dos direitos ao aborto um ponto central de {k0} campanha  presidencial, disse que
o caso ilustra as consequências dos banimentos de aborto.

Leia Mais: Estudos Mostram que Banimentos de Aborto Aumentam 
Mortalidade Materna

Desde a revogação do caso Roe v. Wade {k0} 2024, mais de 20 estados nos EUA promulgaram
leis que  restringem ou proíbem o aborto.
Após a morte de Thurman, um comitê de revisão médica da Geórgia determinou que {k0} morte 
poderia ter sido prevenida se ela tivesse recebido o procedimento mais cedo.
ProPublica relatou que Thurman havia se tornado grávida pouco  depois que a proibição de seis
semanas de gravidez entrou {k0} vigor na Geórgia e que {k0} gravidez havia passado  esse
prazo.
Ela havia agendado um procedimento conhecido como dilatação e curetagem (D&C) {k0}
Carolina do Norte, mas foi forçada a  recorrer a um regime de duas pílulas para abortar, uma vez
que não conseguiu chegar a tempo ao clinicamento.
Apesar de  complicações raras, o aborto com medicamentos é o método mais comum de encerrar
uma gravidez nos EUA.
Thurman foi levada a  um hospital {k0} Atlanta com uma grave infecção e necessitou de um D&C,
mas o procedimento foi adiado por cerca  de 20 horas, conforme relatado pelo ProPublica.
O comitê de revisão médica da Geórgia determinou que havia uma "boa chance" de  que a morte
de Thurman poderia ter sido prevenida se o D&C tivesse sido realizado mais cedo.
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Apesar de  complicações raras, o aborto com medicamentos é o método mais comum de encerrar
uma gravidez nos EUA.
Thurman foi levada a  um hospital {k0} Atlanta com uma grave infecção e necessitou de um D&C,
mas o procedimento foi adiado por cerca  de 20 horas, conforme relatado pelo ProPublica.
O comitê de revisão médica da Geórgia determinou que havia uma "boa chance" de  que a morte
de Thurman poderia ter sido prevenida se o D&C tivesse sido realizado mais cedo.
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